ABERTURA OFICIAL DO PAVILHÃO DOS AÇORES NA EXPO AM MEER

Wilhelmshaven, 1 de Junho de 2000

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Pela segunda vez, na sua história, a Região Autónoma dos Açores está representada na Exposição Universal que, na sua edição de 2000, decorre num dos países referenciais da construção da União Europeia – a Alemanha – concitando as atenções do mundo, desde as regiões mais remotas às circunvizinhas.

Para nós, açorianos, a participação neste projecto regional – a EXPO AM-MEER – nesta cidade histórica de Wilhelmshaven, que acolherá milhões de visitantes, constitui mais uma oportunidade, na sequência do honroso convite que nos foi dirigido, para levar mais longe o nome e a imagem da nossa Região.

Como sempre aconteceu ao longo da nossa História de mais de cinco séculos, habituámo-nos a conviver com o Mundo, testemunhando, para o bem e para o mal, no meio do Atlântico, a permuta entre povos, nações e continentes, como porto de abrigo e de passagem dos que demandavam outras paragens.

Somos nove ilhas, unidas nas profundezas do Mar e separadas à superfície por seiscentos quilómetros de pequenas grandes histórias, cuja heroicidade e imprevistos as voltaram sempre a unir, numa diversidade identificadora que se consumou nos nossos dias, nesta última década de setenta, com a adopção de um regime político-administrativo próprio no quadro do Estado português.

Estamos, pois, a construir solidariamente o nosso progresso, procurando acompanhar e integrar a Europa Política que desejamos ajudar, na nossa dimensão, a edificar.

Reagimos, com êxito, à indiferença decisora e ao estatuto económico passivo que nos parecia pressagiar a nossa ultraperificidade geográfica, participando, sob um novo enquadramento jurídico, desde a última revisão do Tratado da União, no processo de convergência europeia.

Continuamos a desempenhar, como plataforma intercontinental, um papel de indispensável consideração nas projecções e nas relações euro-americanas, reforçando determinantemente a atlanticidade portuguesa e do continente europeu.

Mas, durante muitos séculos, isolados, sem comunicações, longe dos centros produtores das economias e das concentrações demográficas, vivemos num diálogo quase exclusivo com a Natureza, a quem considerámos como um familiar confidente, diálogo esse só interrompido pelas experiências cosmopolitas dos que pelas nossas ilhas passavam e raramente ficavam. Também por isso, chegámos ao dobrar do milénio como um espaço ambiental de rara qualidade, que queremos preservar, e como uma região viva que compatibiliza aquela realidade com uma fase de desenvolvimento e diversificação económica de inegável pujança.

Sentimo-nos nesta EXPO AM MEER como dissemos que nos sentíamos na última Exposição em Lisboa, "como se estivéssemos em casa", porque, para nós, o Mar é a referência da nossa geografia, e como dizia um poeta da açorianidade "a geografia é a nossa História". 

No Mar deixámos já glórias e sacrifícios, mas também trouxemos sobrevivências e riquezas.

Outrora, soubemos das histórias estoicas dos nossos caçadores de baleia, que lançavam com pulso forte o arpão desde as frágeis canoas que teimavam com o mar revolto em aventuras de destino incerto. Agora, alguns desses antigos heróis do mar, ajudam, sobre as ondas mais calmas, ao abraço que o homem e a baleia trocam em tempo de paz e de respeito pelos ciclos da vida.

Agora, além dos pequenos e grandes navios que se cruzam nos nossos mares ou aportam levando o que produzimos e trazendo o que é preciso, surgem, no entanto, outras ameaças que entristecem o Mar que nos rodeia e nos inquietam, como são os casos dos esforços desregrados de pesca por frotas internacionais poderosas, das lavagens clandestinas de tanques de combustíveis ou do depósito incontrolado de resíduos perigosos nos fundos dos mares, São essas ameaças, entre muitas outras, à escala global, com repercussões na biomassa marinha, nas vivências costeiras e, até nas mudanças climáticas, que impoem sem demoras, sobretudo da parte dos agentes mais influentes e poluidores, um contributo decisivo da nova consciência internacional da ecologia terrestre.

A sensibilidade secular dos açorianos e a pequenez repartida do seu território situam-nos entre os que prestam e anseiam esse contributo, mas há outro mundo de interesses e outros centros de decisão dos quais depende, afinal, o essencial do futuro da Humanidade.

Presentes nesta Exposição, os Açores dão a sua pequena ajuda através deste Pavilhão que homenageia o Mar e os que vivem nele e junto dele, animando, também neste dia, com elementos da nossa criatividade cultural, vários espaços e as muitas pessoas que nos visitam.

Termino, renovando o agradecimento pelo apoio que nos tem sido prestado pelas autoridades alemãs e pela organização da EXPO, e, se mo permitem, a confiança que mais uma vez merecemos dos diversos patrocinadores privados dos Açores, alguns deles aqui presentes.
